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1. INTRODUÇÃO

A cultura do feijoeiro na Argentina é tradicional

mente realizada há mais de meio século, principalmente nos Esta

dos de Salta e Tucuman. Contudo, até a década de 70, a superfí -

cie semeada era relativamente pequena, cerca de 25.000 ha, com

uma produtividade média de 800 kg/ha. Posteriormente houve uma

expansão da produção de feijão na Argentina, que foi destinada a

exportação, fato que contribuiu para que o país fosse o segundo

exportador mundial nos anos de 85-86. Essa produção se concentra

fundamentalmente no Noroeste Argentino (NOA) já que as provín

cias de Salta, Santiago do Estero, Tucuman e Jujuy, produzem 90%

do total do país.

A Argentina se caracteriza pela produção de fei

jões brancos grandes, tipo Alubias. A produção anual desse tipo

de grãos atinge até 100.000 ton, que são exportadas especialmen

te para o Mercado Comum Europeu (MCE) e países árabes. A produ -

ção de feijões pretos, porém, é muito instável, afetada princi -

palmente pela demanda de exportação para os países latinoamerica

nos, entre eles México e Venezuela. Deve ser considerada também



a produção de feijão tipo Red Kidney, com um rendimento anual de

18.000 ton, muito estável, a qual é exportada ao MCE e a alguns

países centro e norteamericanos.

Os principais problemas da produção do feijoeiro

na Argentina estão intimamente relacionados com a ocorrência de

doenças, cujo efeito e importância são variáveis conforme a re

gião. Na Cocha (Tucuman), Santa Isabel, Metan e Cerrillos (Sal -

ta) as doenças mais significativas são ferrugem (Uromvces

appendiculatus (Pers.) unger), mela (Thanatephorus cucumeris

(Frank) Donk), bacteriose comum (Xanthomonas campestris p.v.

phaseoli (Smith) Dye), antracnose (Colletotrichum lindemuthianum

(Sacc & Magn) Briosi & Car) e mancha angular (Phacoisariopsis

griseola (sacc.) Ferraris). Tem crescido em importância as doen

ças provocadas pelos vírus do mosaico dourado (BGMV) e mosaico

anão. Em outros locais como Trancas (Tucuman) os dois principais

problemas são bacteriose e ferrugem, enquanto que nas regiões

mais quentes do Estado de Tucuman zona Este, Oeste de Santiago e

Anta (Salta), as doenças que têm causado maiores problemas são

os mosaicos dourado e anão, bacteriose e mela. É importante ci

tar por último, o Departamento San Martin (Salta), onde predomi

na o mofo branco Esclerotinia sclerotiorum (Lib.), de Baryl, me

la, bacteriose e ferrugem.

Na região com maior concentração de produção o ví

rus do mosaico dourado do feijoeiro tem provocado sérios danos

com tendência a aumentar devido, principalmente, ao aumento das

fontes de inóculo e da população do vetor, a mosca branca

(Bemisia tabaci (Genarius), em função da expansão da área com a



cultura da soja, como ocorreu em várias regiões do Brasil (VIEI

RA, 1976a),MORALES et alii (1990).

Esse vírus é também um dos principais problemas da

cultura do feijoeiro comum em diversos outros países. Ele tem a-

tingido proporções epidêmicas em importantes áreas produtoras de

feijão na região do Caribe (CIAT, 1987) e países latinoamerica -

nos com El Salvador (GAMEZ, 1969; GOODMAN, 1977; VIEIRA, 1976b),

Guatemala, República Dominicana (GAMEZ, 1969 e 1970), Porto Rico

(BIRD et alii, 1973b; BIRD & MARAMOROSH (1978b), cuba (BLANCO

SANCHEZ, 1983) e Argentina (VIZGARRA & DANTUR, 1987).

Até agora, o controle dessas viroses tem sido efe

tuado utilizando-se duas alternativas: 1) semeadura do feijoeiro

em épocas que não coincidem com o período pós-maturação da soja.

Na Argentina, contudo a opção em termos de épocas de plantio é

muito restrita pois o seu atraso pode inviabilizar a cultura; e

2) o controle químico do inseto vetor. Essa última opção tem si

do utilizada com resultados positivos mas tem como principal li

mitação o aumento no custo de produção.

Uma prática comum realizada pelos agricultores é o

controle integrado que permite um maior rendimento na produção

do feijoeiro na Argentina. Este controle compreende, além das ai

ternativas de controle citadas anteriormente, o zoneamento de

cultivos e a utilização de inseticidas de contato. Esses inseti

cidas produzem uma rápida redução na população do vetor, (ALONZO

(1978) nos primeiros 10 dias após a semeadura, o que permite

sair do período crítico, uma vez que a planta é mais sensível ao

BGMV no estádio jovem (MORALES & NIESSEN, 1989). Realizar os



plantios de feijão longe do cultivo da soja, fazer pulverizações

em grande quantidade em torno da cultura, visando reduzir a popu

lação do vetor e utilizar cultivares que apresentem uma tolerân

cia relativa ao vírus, são práticas que têm sido efetuadas visan

do o controle do BGMV, contudo é considerada como a mais impor -

tante economicamente.

As cultivares de feijoeiro utilizadas atualmente

na Argentina caracterizam-se por apresentar variação no grau de

suscetibilidade ao patógeno uma vez que compreendem desde fei -

jões pretos e vermelhos, com níveis moderados de tolerância ao

BGMV até as cultivares de feijão branco como Alubia Comum e Alu

dia Cerrillos, altamente suscetíveis.

As primeiras fontes de resistência ao mosaico dou

rado, foram identificadas em sementes pequenas de feijão de cor

preta como Porrillo Sintético e Turrialba, pertencentes ao grupo

Mesoamericano. Nas pesquisas do BGMV realizadas no CIAT, tem-se

dado ênfase ao desenvolvimento de genótipos-de feijão resisten -

tes ao BGMV, com uma cor de grão diferente do preto e que perten

çam a outras raças (MORALES & NIESSEN, 1989). É provável que es

tes tipos distintos possuam diferentes mecanismos de controle ge

nético de resistência ao BGMV, implicando a necessidade de combi

nar duas ou mais fontes diferentes para aumentar seu nível de to

lerância. Inclusive já foi constatada a existência de linhagens

altamente tolerantes de feijão não preto, como A "429, A 774, a

775, DOR 364, e DOR 476, mostrando que existem boas chances de

que o objetivo de melhoramento do CIAT seja alcançado (COSTA,

1975a).



Os esforços do melhoramento no futuro devem ser di

recionados para utilização desta diversidade genética, nas áreas

onde o progresso obtido até agora não tem sido satisfatório, es

pecialmente no caso dos materiais de sementes pequenas utiliza -

das no Brasil e nos tipos vermelho pintados de tamanho médio, pa

ra o Caribe (CIAT, 1987).

Apesar de não se ter conhecimento sobre o controle

genético, tem sido observada uma certa variação nas fontes de re

sistência ao BGMV principalmente no que se refere ao modo de ex

pressão da resistência.Assim para o melhorista é fundamental co

nhecer a amplitude dessa variação e sobretudo verificar quanto

dela é de origem genética ou ambiental. Desse modo ele poderá es

timar o resultado da seleção bem como escolher o método de melho

ramento mais eficiente.

Do exposto conclui-se que a utilização de cultiva

res tolerantes a essa virose é imperativa para que a produção e-

conômica de feijão seja possível nessas regiões. Nesse aspecto a

Estação Experimental Obispo Colombres, começou, em 1981, um pro

grama intensivo de melhoramento com o objetivo de identificar ma

teriais tolerantes. Como resultado desse trabalho, e de outros

realizados em outras instituições, especialmente no CIAT, foram

identificadas várias fontes de resistência como já mencionado (MO

RALES, 1985a; MORALES & NIESSEN, 1989).

Assim sendo, é importante dar continuidade a esse

programa, para introduzir os alelos que conferem tolerância às

viroses nas cultivares em uso na região. Para que esses projetos

sejam conduzidos com maior eficiência, é necessário conhecer o
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controle genético do caráter,bem como estimar a capacidade de

combinação dos materiais visando escolher os progenitores que a-

presentem maior potencial para a produção das populações segre -

gantes.

Esse trabalho foi realizado com o objetivo de ob

ter informações sobre o controle genético da tolerância ao BGMV,

utilizando diferentes fontes de resistência existentes no germo-

plasma do feijoeiro, e de identificar dentre os materiais resis

tentes aqueles com maior capacidade de combinação para serem uti

lizados nos programas de melhoramento por hibridação.



z. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. vírus do mosaico dourado

O vírus do mosaico dourado do feijoeiro (BGMV), ca

paz de ocasionar perdas totais na produção de feijão, foi regis

trado pela primeira vez na América Latina em 1961, no Estado de

São Paulo, Brasil (COSTA, 1965), época em que foi considerado

causador de uma doença de pouca importância. A partir deste pe -

ríodo, tem sido encontrado em todas as principais áreas produto

ras de feijão, limitando drasticamente sua produção em uma área

superior a um milhão de hectares. Sua ocorrência foi detectada

pela primeira vez em território argentino em 1984 (MORALES,

1985b).

Após a sua ocorrência a produção de feijão tanto

no Brasil quanto na Argentina, tem sofrido uma perda substancial,

fato que se atribui ao incremento das populações da mosca branca,

devido a expansão dos cultivos de soja nas regiões produtoras de

feijão (COSTA, 1965; COSTA,1975a; VIZGARRA & DANTUR, 1987). In

formações sobre perdas nos rendimentos mostram que na Jamaica e-
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Ias atingiram 57% (MORALES,1985a), no Brasil 48-85% (ALMEIDA,

1984; COSTA,1976a; MARTYN, 1968), na Argentina 40-80% (VIZGARRA

& DANTUR, 1987) e na Guatemala 40-100%. As perdas no rendimento

variam significativamente segundo a idade da planta no momento

da infecção, as diferenças entre cultivares e, possivelmente, as

estirpes do vírus (COSTA, 1975a; GALVEZ, 1977a).

2.1.1. sintomatologia

Os sintomas morfológicos provocados pelo BGMV nas

plantas afetadas se caracterizam por uma mudança na cor das fo

lhas, que apresentam um mosaico de coloração amarelo brilhante

ou dourado. Estes sintomas aparecem nas folhas primárias num pe

ríodo de 14 dias após a semeadura, quando ocorre um aumento das

populações de moscas brancas na cultura ou em áreas próximas a

elas (BIRD et alii, 1975).

Nas cultivares suscetíveis observa-se rugosidade

bem expressiva e enrolamento das folhas; essas ficam completamen

te amarelas e, algumas vezes, tornam-se de cor branca. Os sinto

mas do mosaico nas cultivares tolerantes são menos fortes, poden

do as plantas se recuperar posteriormente (MARTYN, 1963).

O tamanho da folha nas plantas infectadas permane

ce inalterada na maioria das cultivares (COSTA, 1975a) já nas va

gens é possível visualizar manchas do mosaico e as sementes po

dem sofrer descoloração, deformação e redução de tamanho e de pe



so (CARDENAS,1977a; GAMEZ, 1969, 1970, 1972).

Alguns pesquisadores têm relatado sintomas seme -

lhantes ao mosaico dourado para o mosaico amarelo do feijão(BIRD

et alii,1973b e VIEIRA, 1976b). O emprego da microscopia eletrô

nica, de testes serológicos e de centrifugação em soluções de di

ferentes densidades, utilizadas por outros pesquisadores, demons

traram contudo que os isolados com os referidos sintomas no Mexi

co, Guatemala, El Salvador, Colômbia e Cuba, correspondem ao

BGMV (GALVEZ et alii, 1977b; e HOWARTH et alii, 1948).

2.1.2.. Etiologia, transmissão e disseminação

O mosaico dourado do feijoeiro foi classificado co

mo uma doença virótica em razão de sua transmissão através de in

setos e sintomatologia (BIRD et alii, 1973b; COSTA, 1965; GAMEZ,

1971; MORALES, 1985a), contudo, sua etiologia só foi constatada

a partir do momento em que foi possível isolá-lo, no ano de 1975

(GALVEZ & CASTANO, 1976). Desde então as suas propriedades físi

cas têm sido analisadas por diversos pesquisadores (FRANCKI &

BOCK, 1978; GALVEZ & CASTANO, 1976; GIL & LASTRA, 1984; GOODMAN

et alii, 1977).

A transmissão do BGMV ocorre naturalmente através

da mosca branca, Bemisia tabaci Genn., sendo alguns isolados

transmitidos artificialmente mediante inoculação mecânica (GAL -

VEZ & CASTASO, 1976; MANCIA, 1976). Os adultos do inseto de B.
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tabaci, transmitem o BGMV de maneira circulativa; não existem e-

vidências de transmissão através dos ovários ou de multiplicação

do vírus dentro da mosca branca (COSTA, 1969, 1976a).

Foi constatado que alguns adultos da mosca branca

podem adquirir e transmitir o BGMV em cinco minutos (AREVALO &

DIAZ, 1966; SCHWARTZ et alii, 1980). Portanto, a eficiência dai

noculação aumenta com o incremento no período de aquisição do vi

rus e o número de insetos por planta infectada (COSTA, 1976a e

GAMEZ, 1971).

Estudos biológicos (AVALOS, 1984; FAZIO, 1985; GAL

VEZ, 1979; MEINERS et alii, 1975; BIRD & BENCOME , 1978a) indi -

cam que este inseto pode produzir 15 gerações por ano. Uma mosca

branca pode ovipositar de 36 a 106 ovos durante seu ciclo de vi

da, requerendo para tal entre 13 e 29 dias, dependendo das condi

ções do tempo. A oviposição é máxima a temperaturas superiores a

26 C, e praticamente não ocorre a temperaturas inferiores.

O BGMV não é transmitido pela semente, contudo é

possível encontrá-lo em muitas regiões em plantas hospedeiras,co

mo por exemplo Phaseolüs lunatus, P. acutifolius. P.polystachios.

P. coccineus. Desmonium occuleatum. Terramnus urcinatus e Viqna

radiata (ABREU, 1978; AGUDELO, 1978; DIAZ, 1972; GALVEZ, 1977a;

GAMEZ, 1971; NENE, 1973;: TULMAN et alii, 1977a e BIRD, 1958).

O incremento na produção de soja contribuiu signi

ficativamente para o aumento da população da B. tabaci e, conse

quentemente, da incidência do BGMV nas culturas de feijão no Bra

sil e na Argentina (COSTA,1975a; COSTA et alii, 1975b, COSTA &

CUPER, 1976b; VIZGARRA & DANTUR, 1987). De outro lado, as planta
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ções de fumo, tomate e algodão, são os responsáveis pelas eleva

das populações de mosca branca em El Salvador e Guatemala (ALON-

SO, 1975; AREVALO & DIAZ, 1966; CIAT, 1973-1978; DIAZ, 1975; GUZ

MAN, 1981).

O BGMV ocorre em altitudes baixas e medianas (BIRD

& LOPEZ,1973a; COSTA, 1975a) .geralmente inferiores aos 2000 m,

onde as populações de B. tabaci, as temperaturas e as fontes de

inóculo são maiores. No Brasil, o BGMV é mais freqüente e preju

dicial a altitudes entre 400 e 800 m, no denominado cultivo "da

seca" (fevereiro/março), quando as populações de B. tabaci mi

gram de outras culturas como a soja (Glycine max, Merr.) em está

dio final de maturação. Assim sendo, a incidência do BGMV aumen

ta significativamente em culturas de feijão instaladas perto de

culturas de soja, as quais favorecem as populações de mosca bran

ca, podendo esta encontrar o vírus em outra planta hospedeira e

transmiti-lo ao feijão em desenvolvimento (COSTA, 1975a; NENE,

1973).

2.1.3. Alternativas de controle

Entre as práticas culturais, as que se têm demons

trado mais efetivas são a escolha de áreas de produção afastadas

de culturas hospedeiras da mosca branca B. tabaci, e época de se

meadura apropriada; sempre que possível, as plantas jovens de

feijão devem se desenvolver após períodos de temperaturas baixas
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ou de umidade alta, condições essas que são pouco favoráveis pa

ra a mosca branca, e reduzem, portanto, as suas populações (ALON

SO, 1975; COSTA, 1975a; COSTA et alii, 1975c).

Outro método de controle é através da diminuição

da população de mosca branca, e isso pode ser realizado aplican

do inseticida, pois vários deles são de eficiência reconhecida

(ALDANA DE LEON, 1984; FARIA et alii, 1986; DE LEON, 1973). Com

a aplicação de inseticidas a cada sete dias, durante os primei

ros trinta dias após a emergência das plantas, tem-se verificado

bons resultados (ALONSO, 1975; DIAZ, 1969).

Os inseticidas sistêmicos são igualmente eficien

tes se aplicados na hora do plantio e, especialmente, quando, as

sociados a inseticidas de contato aos 15 e 30 dias após a emer -

gência das plantas (ABREU & GALVEZ, 1979; MANCIA et alii, 1973).

A resistência da planta constitui o método de con

trole da doença mais econômico. Os pesquisadores têm avaliado

mais de dez mil introduções de Phaseolüs vulqaris e algumas de

P. lunatus, P. acutifolius e P. coççineus, em condições de campo

e de laboratório, mas infelizmente não se tem encontrado genóti-

pos imunes ao BGMV (ANTUNES et alii, 1982; CARDENAS & GALVEZ,

1977b; CIAT, 1973-1978; COSTA et alii, 1975b), embora algumas in

troduções contribuam com níveis satisfatórios de resistência ou

de tolerância, como 'Porrillo 1', e 'Porrillo Sintético', «ICA

Pijao', 'Icatu' e "Purrialba V (CARDENAS, 1977a; CARDENAS & GAL

VEZ, 1977c; CIAT, 1987; TULMAN et alii, 1977b). Esses materiais

tolerantes têm sido utilizados em vários programas de melhoramen
to genético.
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No Brasil tem-se observado uma certa resistência

de campo em algumas cultivares, como 'Bico de Ouro', 'Rosinha

G2/69', 'Carioca 99', 'Preto 143/106' e outras cultivares (CIAT,

1987; FAZIO, 1985)„ TULMAN NETO et alii (1976), POMPEU & FRANZ,

(1977), tratando a semente da cultivar Carioca com agente mutagê

nico obtiveram um mutante tolerante e um nível de tolerância se

melhante ao de'Turrialba 1', mas suas características agronômicas

não são tão desejáveis. O sucesso obtido com alguns materiais de

sementes pretas, desenvolvidas na América Central, indica clara

mente que o mosaico dourado do feijoeiro pode ser controlado eco

nomicamente com um nível adequado de tolerância ao vírus, que po

dem ser encontrados em fontes, identificadas no CIAT, de feijão

não preto tais como A 429 (CIAT, 1987).



3. MATERIAIS E MÉTODOS

Para estudar o controle genético da tolerância ao

vírus do mosaico dourado do feijoeiro, foram realizadas avalia -

ções nas gerações F1 e F2 do dialelico. A semeadura da F, e F-,

foi efetuada na mesma localidade e dia, podendo-se considerar co

mo sendo partes de um mesmo experimento. As avaliações foram con

duzidas na localidade de Viclos, Estado de Tucuman, na Argentina

(a 27 10' de latitude sul e 64 53' de longitude oeste).

3.1. Progenitores envolvidos no dialelo

Foram utilizados 8 progenitores. Esses progenito

res foram escolhidos em função do seu comportamento frente ao vi

rus do mosaico dourado, em avaliações conduzidas em várias loca

lidades da Colômbia, Argentina, Brasil, Guatemala e México. As

cultivares foram escolhidas por apresentarem diferentes mecanis

mos de resistência. Adicionalmente foi colocada uma testemunha

suscetível. As principais características das cultivares utiliza
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das são apresentadas na Tabela 1 e são as seguintes:

- Alubia çerrilos - originária da Argentina, hábito determinado

(hábito I), semente de cor branca, tamanho grande (49 g/100 se

mentes), suscetível ao BGMV, pertencente a raça Nova Granada.

- Red Lands Green Leaf c. - originária dos Estados Unidos, hábi

to determinado (hábito I), semente de cor marrom, tamanho mé

dio (34 g/100 sementes), pertencente a raça Nova Granada.

- Rovai Red - originária dos Estados Unidos, hábito determinado

(hábito I), semente de cor vermelha, tamanho grande (52 g/100

sementes), pertencente a raça Nova Granada.

- Pinto Ul 114 - originária dos Estados Unidos, hábito indetermi

nado postrado (hábito III), semente com pintinhas, tamanho mé

dio (37 g/100 sementes), pertencente a raça Durango.

" Great Northern 31 - originária dos Estados Unidos, hábito inde

terminado postrado (hábito III), semente de cor branca, tama -

nho médio (40 g/100 sementes), pertencente a raça Durango.

" Porrillo Sintético - originária de El Salvador, hábito indeter

minado ereto (hábito II), semente de cor preta, tamanho peque

no (18 g/100 sementes), pertencente a raça Mesoamerica,

-•PVA 1111 - originária do CIAT, de hábito determinado (hábito I)

semente de cor vermelha, tamanho médio (41 g/100 sementes),per

tencente a raça Nova Granada.

- Red Mexican 36 - originário dos Estados Unidos, hábito indeter

minado postrado (hábito III), semente cor vermelha, tamanho mé

dio (35 g/100 sementes) pertencente a raça Durango.



TABELA 1 - Principais características dos progenitores envolvidos no dialelo.

N2 Origem Raça Hábito

Semente

Identificado

CIAT (a)
Peso Cor Forma

Alubia Cerrillos G7930 Argentina Nova Granada I 49 Branco Alargado

Red Lands Green

Leaf C. G5646 EEcUU. Nova Granada I 34 Marrom Alargado rinhão

Red Mexican 36 G6385 EE.UU. Durango III 35 Vermelho Rombóide

Kidney R. Red G6724 EE„UU. Nova Granada I 52 Vermelho Alargado rinhão

Pinto UI 114 G8086 EE.UU. Durango III 37 Pinto Rombóide

Great Northern 31 G5710 EEcUU. Durango III 40 Branco Rombóide

Porrillo sinté El Salva Alargado rinhão

tico G4495 dor Mesoamericano II 18 Preto pequeno

PVA 1111 — CIAT Nova Granada I 41 Vermelho Alargado

drico.

cilin-

a. I = determinado ereto; II =.indeterminado ereto; III = indeterminado postrado.
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3.2. Obtenção da geração F, e condução dos ensaios

Os oito progenitores foram cruzados segundo um es

quema Dialelo completo, envolvendo os recíprocos, isto, foram ob

tidos 56 híbridos F^. As hibridações se realizaram nas instala -

ções do CIAT, em Palmira. Para verificar possíveis contaminações

foram utilizados caracteres marcadores, como por exemplo a cor

da flor, o hábito de crescimento, o tamanho e cor da semente, a

cor do hipocótilo e a maturação.

Os híbridos com os respectivos recíprocos e mais

os 8 pais, perfazendo 64 tratamentos foram avaliados em experi -

mento de campo em blocos ao acaso com duas repetições. Cada par

cela foi constituída por uma linha com 5 m de comprimento.

A semeadura foi realizada no dia 02/02/90, sendo

colocadas 25 sementes por linha, espaçadas 70 cm. Não foi reali

zada adubação no plantio nem cobertura com adubo nitrogenado.Rea

lizaram-se duas aplicações de Benlate e Agrimicina, visando dei

xar as plantas livres da ocorrência de fungos e bactérias. Os de

mais tratos culturais foram os normais para a cultura na região.

Visando ter uma população de mosca branca já por

ocasião da emergência do feijão, 30 dias antes da implantação do

ensaio efetuou-se o plantio de 6 linhas de soja ao redor do expe
rimento.

Para a tomada dos dados indentificaram-se 10 plan

tas por parcela, as quais foram etiquetadas individualmente uti

lizando etiquetas plásticas.
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Foram obtidos os seguintes dados:

a) ocorrência do vírus: essas avaliações foram rea

lizadas a nível de planta, de forma visual, aos 75 dias, levando

se em conta a escala de notas adotada pelo CIAT (Tabela 2).

TABELA 2 - Escala de notas utilizadas na avaliação da tolerância

das plantas ao BGMV.

Classificação Sintomas Parcelas com

sintomas (%)

1 Ausentes 0

2 Duvidosos 1-10

3 Fracos 11-25

4 Moderados 26-40

5 Intermediários 41-60

6 Generalizados 61-75

7 Intensos 76-90

8 Severos 91-99

9 Morte 100

b) produção de grãos e seus componentes primários:

as plantas foram colhidas individualmente sendo obtidos os se

guintes dados:

1. número de vagens

2. número de sementes
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3. peso de 100 sementes - foi estimado dividin

do o peso de sementes pelo número de sementes por planta e multi

plicando por 100;

4. rendimento em g/planta.

3.3. Obtenção da geração F9 e condução do ensaio

As sementes F2 foram obtidas, também no CIAT, a

partir de partes das sementes Fj^ oriundas das hibridações. Aqui

também os 28 híbridos, com os respectivos recíprocos, mais os oi

to parentais, que totalizaram 64 tratamentos, foram avaliados num

delineamento de bloco ao acaso com duas repetições só que nesse

caso a parcela era constituída por 4 linhas com 7 m de comprimen

to. A semeadura foi realizada nas proximidades do ensaio relata

do anteriormente e no mesmo dia. O espaçamento entre linhas foi

o mesmo porém com 70 sementes por linha. Os demais tratos cultu

rais foram os mesmos já relatados anteriormente.

Para a tomada de dados foram identificadas 60 plan

tas por parcela de modo semelhante ao anterior sendo obtido os

mesmos dados mencionados para a geração F,.
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3.4. Análise estatística e genética dos dados

Procedeu-se a análise da variância para as caracte

rísticas: notas de mosaico; número de vagens por planta; número

de sementes por planta; peso de 100 sementes, e rendimento.

Para os caracteres mosaico, número de vagens e nú

mero de semente por planta foram transformados os dados para

^x + 0,5 (STEEL & TORRIE, 1980). Nessa análise de variância

utilizou-se o seguinte modelo matemático, sendo considerado como

fixo o efeito do tratamento e a média.

Yij = m + ti + bi + eij ' onde

Yi- : observação do tratamento i no bloco j

m : efeito da média geral

ti : efeito do tratamento i, com i = 1, 2, ... 56

b. : efeito do bloco j, com j = 1, 2

2,
e i- : erro experimental, e. . n N{0, à ).

Com os dados médios obtidos nas análises de variân

cia procedeu-se a análise do dialelo (Tabela 3), utilizando o mé

todo 1, modelo I, de GRIFFING (1956), ou seja, a análise dialéli

ca envolvendo os pais, híbridos, e seus recíprocos. 0 modelo ma

temático foi o seguinte:

Y.. = m + g. + g. + s.. + r.. + e.. , onde

m : média da população
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g. e g. : efeito da capacidade geral da combinação dos progenito

res de ordem i e j respectivamente

s.. : efeito da capacidade específica de combinação, tal que

s . . = s . .
13 Di

r.. : efeito recíproco, tal que r.. = r..

e. . : erro associado a média.

Com as seguintes restrições:

1*1-0 e Zgj =0

Laí-\ = 0 (Pa^a cada j)
i/j

As expressões utilizadas para a estimativa da capa

cidade geral de combinação (CGC) e capacidade específica de com

binação (CEC) foram, respectivamente:

CGC - -=- (Y. + Y.) — y mm
1. .]

2p

CÊC =-i- (Y. .+Y •)--±- (Y.+Y.+Y.+Y.)+-^ Y.
2 13 ^X 2p -1 -1 > > p2

onde:

p : número de progenitores

Y^ e Y. : total das observações referentes aos progenitores de

ordem i e j respectivamente, ou seja;

Yi-= ^Yij =Yil +Yi2 +'•• Yi8

Y. = Zy.. =Y.. + Y~. + ... Yn.
-D i 1D i] 2D 8j
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Yij : valor médio do híbrido resultante do cruzamento entre os

progenitores de ordem i e j respectivamente

irai = 2.Y. .
ao

Y. . : total gej

13

A estimativa de h foi obtida através da regressão

de F2 sobre F^^ segundo SMITH & KINMAN (1965), sendo

h = b/2r
xy

onde

b : coeficiente de regressão entre as médias da geração F, e

rxv : coeficiente de parentesco. No caso de F, e F? segundo SMITH

& KINMAN (1965), ele corresponde a 1/2, portanto h2 = b.

Para a estimativa dos ganhos genéticos, utilizou -

se a metodologia proposta por FREY & HORNER (1955), sendo o ga

nho esperado com a seleção entre os híbridos F, obtida pela ex

pressão:

2 ,-
GS = ds h- /F. x 100 , onde

GSE : ganho esperado com a seleção em porcentagem da F
1

h : herdabilidade

ds : diferencial de seleção. Ele foi estimado pela diferença en

tre a média dos 20% melhores híbridos e a média geral.

0 ganho realizado em F2 foi obtido através da dife

rença entre a média geral para F2 e a média observada na mesma

geração das populações oriundas dos 20% melhores híbridos F ,

tilizando a expressão:

u-



"AW^fr^^^^.



F2 " F2
GSD = x 100 , onde

R

F
2
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^s : médxa dos híbridos selecionados na F2 com base ao comporta

mente da geração F..

F : média da F .

Estimou-se os coeficientes de correlações fenotípi

-•as entre os diferentes caracteres nas gerações F, e F2 pela ex

pressão apresentada por NOETHER (1967) e HOCHDING (1948).
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TABELA 3 - Esquema da análise de variância pelo método I, modelo

I de GRIFFING (1956).
\

F-v« G.L. S.Q. Q.M. E(Q.M.)

CGC (p-1) Sg Qg a2 + 2P <—±—). Yg2 \
-1 , *• XP

i

v'

CEC p(p-i) sc qq <r2 + 1 7 Ts..2
p(p-l) i 3 J

Eteitc , , _ 2 '
p(p-l)/2 s^ Q. <T j. 2 v T 2

'r ~ +

P(p-l)t<11:)
reciproco

Erro S Q <r2
e ~e

onde:

S = -±- V(Y. +Y )2 - -2j- y2.

ss = -7- I Zyíj (yíj +yíj) - -±- (vui +y.j2 +4- *2-
* 1 < 3 2pi * p

-r - 4- 11 <*ü " ^i>2
2 i < j



4. RESULTADOS

4.1. Comportamento dos progenitores

'Alubia Cerrillos' foi o material que, com respei

to ao mosaico, apresentou os valores mais elevados, (Tabela 4)„

Ao contrário,'Porrillo Sintético'registrou valores mais baixos

demonstrando assim o nível mais alto de resistência entre todos

os pais utilizados para esse estudo. 'PVA 1111'e'Red Mexican 36'

evidenciaram valores intermediários enquanto'Great Northern 31',

'Pinto UI 114','Royal Red' mostraram também valores intermedia -

rios ainda inferiores aos registrados para'PVA 1111' e 'Red Mexi

can 36'.

Para número de vagens e número de sementes/planta,

'Alubia Cerrillos','Great Northern 31'e'Royal Red', apresentaram

os valores menores(Tabelas 5 e 6), ocorrendo o contrário com'Por

rillo Sintético','PVA 1111','Red Mexican 36'e'Pinto UI 114', que

evidenciaram os máximos valores.

Para peso de 100 sementes (Tabela 7)'Porrillo Sin

tético'apresentou os menores valores;'Royal Red'apresentou os va

lores mais altos;'Pinto UI 114',e'PVA 1111',registraram valores



TABELA 4 - Média do mosaico nas gerações F, (acima da diagonal) e F2 (abaixo da diagonal)

Viclos, Argentina, 1990 (dados não transformados).

Pais
Alubia

Cerrillos

Redlands

Green

Leaf C.

Red

Mexican

36

Royal

Red

Pinto UI

114

Great

Northern

31

Porrillo

Sintético

PVA

1111

Alubia Cerrillos 8,9 6,5 6,9 6,1 7,0 6,6 6,7 6,8

Redlands Green Leaf Ce 7,3 7,5 6,1 7,1 6,1 6,3 6,3 6,1

Red Mexican 36 6,5 6,7 6,6 6,3 5,8 5,8 6,5 5,8

Royal Red 6,3 6,6 6,2 6,0 6,8 7,4 5,9 6,6

Pinto UI 114 7,2 7,1 6,5 6,7 6,4 6,9 5,7 6,4

Great Northern 31 6,9 6,7 6,6 6,2 5,8 5,5 6,5 7,3

Porrillo Sintético 7,3 6,7 6,1 6,2 5,6 5,6 5,3 6,7

PVA 1111 6,6 6,1 5,8 6,2 6,2 6,5 6,6 6,6

a) DMS F± (0,05) = 1,43
b) DMS Fx (0,01) = 0,51
a) DMS F2 (0,05) = 1,01
b) DMS F2 (0,01) = 0,33

a) DMS : comparações entre progenitores

b) DMS : comparações entre média
to



TABELA 5 - Médias para número de vagens, obtidas nas gerações F, (acima da diagonal) e F2(a

baixo da diagonal), avaliada em Viclos, Argentina, 1990 (dados não transformados)

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Pais Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos 4,25 8,40 9,55

Redlands Green Leaf C 6,6 6,00 10,61

Red Mexican 36 8,28 8,24 5,03

Royal Red 8,45 10,28 9,62

Pinto UI 114 9,97 7,49 7,17

Great Northern 31 11,38 11,24 8,67

Porrillo Sintético 11,85 11,33 9,57

PVA 1111 10,42 9,06 8,85

a) DMS Fx (0,05) = 5,10
b) DMS F1 (0,01) = 1,80
a) DMS F2 (0,05) = 4,06
b) DMS F2 (0,01) = 1,43

a) DMS : comparações entre progenitores

b) DMS : comparações entre médiat

7,97 11,40 8,49 9,68 8,16

10,05 9,33 12,30 12,74 12,87

8,80 11,60 8,81 13,78 11,40

4,58 11,56 12,45 11,72 9,18

9,42 5,52 5,39 9,08 10,65

12,10 6,18 4,63 10,85 10,66

10,93 13,39 13,01 10,79 7,89

8,62 11,06 10,29 13,05 11,70

ro



TABELA 6 - Médias para número de sementes por planta, obtidas nas gerações F, (acima da dia

gonal) e F2 (abaixo da diagonal), avaliadas em Viclos, Argentina, 1990 (dados

não transformados).

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Pais . Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos 9,00 25,10 30,01 31,37 38,38

Redlands Green Leaf C. 21,65 20,33 33,83 24,85 33,95

Red Mexican 36 30,50 31,10 18,87 22,50 29,85

Royal Red 24,89 31,61 33,20 11,54 31,03

Pinto UI 114 35,53 28,34 29,40 28,90 17,57

Great Northern 31 35,80 40,71 27,25 32,66 18,96

Porrillo Sintético 50,82 48,42 33,54 39,96 47,96

PVA 1111 38,52 33,70 40,32 29,76 37,35

a) DMS Fx (0,05) = 21,34
b) DMS F1 (0,01) = 7,54
a) DMS F2 (0,05) = 13,21
b) DMS F2 (0,01) = 4,67

25,22 40,12 28,53

40,91 49,86 48,00

29,08 54,41 38,00

33,10 47,66 33,82

17,62 31,18 32,40

13,60 32,35 38,51

49,91 53,20 33,94

36,55 56,40 41,30

a) DMS : comparações entre progenitores

b) DMS : comparações entre média. {£



TABELA 7 - Médias para peso de 100 sementes, obtidas no dialelo 8x8 nas gerações L^ (aci

ma da diagonal) e F2 (abaixo da diagonal), avaliadas em Viclos, Argentina, 1990.

(Dados não transformados)t

Pais

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos 27,77 28,28 32,24 30,55 29,05 31,04 26,24 24,63

Redlands Green Leaf C. 24,49 27,84 24,10 29,90 22,54 21,61 22,55 22,67

Red Mexican 36 24,66 19,83 25,22 25,45 24,45 23,75 21,27 24,62

Royal Red 24,08 27,79 22,52 29,62 27,71 29,40 25,37 28,71

Pinto UI 114 20,51 23,03 20,89 25,87 22,53 23,93 21,91 27,41

Great Northern 31 23,68 23,09 24,37 23,13 30,55 30,55 21,92 26,13

Porrillo Sintético 21,53 23,09 22,69 19,98 18,33 18,00 19,70 26,16

PVA 1111 25,32 21,44 18,04 29,36 23,63 22,99 20,03 23,63

a) DMS F1 (0,05) = 6,35
b) DMS F1 (0,01) = 2,25
a) DMS F2 (0,05) = 6,63
b) DMS F2 (0,01) = 2,34

a) DMS : comparações entre progenitores

b) DMS : comparações entre média.
to
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intermediários semelhantes aos de'Porrillo Sintético'.

Para rendimento (Tabela 8) verificou-se que'Porril

Io Sintético' e 'PVA 1111' tiveram destaque por sua melhor produti

vidade média.'Alubia Cerrillos','Royal Red 36'e'Pinto UI 114 3i\

mostraram valores baixos.

4.2. Estimativas da capacidade geral de combinação

0 resumo das análises de variância correspondentes

aos dialelos nas gerações F. e F2, para mosaico, número de va

gens, número de sementes, peso de 100 sementes e rendimento, es

tão apresentados na Tabela 9. Observam-se diferenças significati

vas entre os tratamentos, para todos os caracteres em ambas as

gerações, com exceção do caráter mosaico na geração F,.

Constatou-se que os efeitos recíprocos não foram

significativos para nenhum dos caracteres estudados. Por essa ra

zão todas as estimativas incluindo capacidade geral de combina—

ção (CGE) e capacidade específica de combinação (CEC), herdabili
2

dade (h ), ganho genético e correlação, foram obtidas utilizando

a média do híbrido e seus recíprocos.

Os quadrados médios da CGC foram altamente signifi

cativos (P <0,01), para todos os caracteres em ambas as gera

ções. Os valores para CEC foram também significativos (P < 0,05)

para todos os caracteres em F, e F2. No entanto, verificaram-se

valores mais altos para a CGC do que os registrados para a CEC



TABELA 8 - Médias para rendimento de grãos, obtidas nas gerações F, (acima da diagonal)

F» (abaixo da diagonal). Viclos, Argentina, 1990. (Dados não transformados).

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Pais Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos 2,50 7,10 9,77 9,59 11,15 7,85 10,50 7,02

Redlands Green Leaf <C, 5,49 5,66 8,21 7,42 7,72 9,08 10,87 10,74

Red Mexican 36 7,48 6,15 4,77 5,76 7,47 6,87 11,57 9,25

Royal Red 5,90 8,83 7,47 3,40 8,93 9,79 11,35 9,71

Pinto UI 114 7,12 6,40 6,18 7,48 3,96 4,23 6,80 9,05

Great Northern 31 8,46 9,41 6,70 8,68 4,18 4,11 7,10 10,11

Porrillo Sintético 10,92 10,50 7,72 7,98 7,80 8,98 9,39 8,86

PVA 1111 9,74 9,54 7,72 8,71 8,80 8,44 11,21 9,77

a) DMS F1 (0,05) = 5 ,04

b) DMS F., (0,01) = 1 ,78

a) DMS F2 (0,05) = 3 ,03

b) DMS F2 (0,01) = 1.,07

a) DMS : comparações entre progenitores

b) DMS : comparações entre média.
U)



TABELA 9 - Resumo da análise de variância para mosaico, número de vagens por planta, núme

ro de semente por planta, peso de 100 sementes e rendimento de grãos, obtido

nas gerações F, e F2, avaliados na localidade de Viclos, Argentina, 1990.

Quadrados médios

Fontes de " " ~~~"

Mosaico Vagens/planta Sem./planta Peso 100 semt Rendimento
variação .

Fl F2 Fl F2 Fl F2 Fl F2 Fl F2

Blocos 1 0,28** 0,13** 0,001 1,77** 0,001 2,18** 37,42 123,28** 4,16 66,00**

Tratamentos 63 0,03 0,02** 0,30** 0,21** 1,53** 1,49** 17,62** 29,25** 10,73** 7,20**

Capac.Geral

de Combine 7 0,08** 0,11** 0,63** 0,89** 5,74** 7,98** 78,75** 146,05** 28,52** 28,37**

CapaCcEspec0

de Combin. 28 0,04** 0,02** 0,47** 0,23** 1,80** 1,23** 16,76* 26,27** 15,24** 8,35**

Efeito re

cíproco 28 0,005 0,001 0,04 0,03 0,20 0,12 3,19 3,04 1,78 0,78

Erro 63 0,02 0,002 0,11 0,07 0,59 0,36 9,44 9,38 5,23 2,00

* ** teste de F significativo ao nível de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.

to
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em todos os caracteres. Além disso, observou-se que os valores

dos quadrados médios de CGC, em geral, foram maiores na F,a 0

contrário ocorreu para os quadrados médios da CEC em todos os ca

racteres, exceto o peso de 100 sementes.

Os efeitos recíprocos, como já mencionado, foram

não significativos (P > 0,05) para todos os caracteres em F1 e

F2«

As estimativas da CGC estão apresentadas na Tabela

10. No caso do mosaico as cultivares Porrillo Sintético, em am

bas as gerações, 'PVA 1111' na geração F2 e'Red Mexican 36' também

apenas na F2, apresentaram valores negativos e significativos. 0

contrário ocorreu para 'Alubia Cerrillos' em ambas as gerações e

'Redlands Green Leaf C na geração f2. As estimativas obtidas para

outros pais não apresentaram diferenças estatísticas.

Para o número de vagens, número de sementes e ren

dimento, os pais'Porrillo Sintético' e'PVA 1111» registraram valo

res positivos e significativos (P <0,05) em F e f2). No caso

do número de vagens registraram-se CGC negativas e significati -

vas para "Red Mexican 36'na F2,'Royal Red'também na F2, 'Pinto UI
114'em ambas as gerações e'Great Northern 31'na F,. Para peso de

100 sementes, 'Alubia Cerrillos' na geração Fx e'Royal Redf em F e

F2, apresentaram valores positivos e significativos enquanto'Por

rillo Sintético' em F1 eF2 e'Red Mexican 36' em F^^ apresentaram
CGC negativas e significativas.



TABELA 10 - Estimativas da capacidade geral de combinação para os caracteres mosaico, número de vagens,

numero de sementes, peso de 100 sementes e rendimento de grãos nas gerações F, e F2cViclos,

Argentina, 1990.

Pais
BGMV X Y Z W

Fl F2 Fl F2 Fl F2 Fl F2 Fl F2

A.Cerrillos 0,11** 0,11** -0,05 -0,05 -0,24 -0,19 1,65 0,53 -0,06 -0,30

Redlands G.L.C. 0,00 0,07** -0,04 -0,07 -0,01 -0,18 0,31 0,69 -0,75 -0,31

Red Mexican 36 -0,00 -0,05** -0,01 -0,14** -0,01 -0,09 -1,05* -0,50 -0,22 -0,52*

Royal Red -0,02 -0,00 0,02 -0,10* -0,09 0,44** 1,97** 3,96** 0,34 -0,18

Pinto UI 114 -0,02 -0,02 -0,17** -0,13** -0,33* -0,19 -0,28 -0,38 -0,93* -0,65**

G. Northern 31 -0,01 0,02 -0,14* -0,03 -0,39** -0,39** 0,74 -0,88 -0,95* -0,98**

P. Sintético -0,07** 0,05** 0,17** 0,29** 0,69** 1,04** -2,93** -3,78** 0,82* 1,32**

PVA 1111 0,01 -0,04* 0,22** 0,23** 0,62** 0,44** -0,41 0,36 1,75** 1,62**

*, ** - valores significativos ao nível de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
BGMV - mosaico (dados transformados).

X - número de vagens/planta (dados transformados)„

Y - número de semente/planta (dados transformados).

Z - peso de 100 sementes (g).

W - rendimento (g). w
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4.3. Estimativas da capacidade específica de combinação

A Tabela 11 apresenta a estimativa da CEC para mo

saico. Em F1# o cruzamento'Red Mexican 36'x'Royal Red', e 'Red

lands Green Leaf c'x'PVA 1111', evidenciaram valores negativos e

significativos;'Red Mexican 36'x'Porrillo Sintético','Royal Red'

x 'PVA 1111' e 'Great Northern 31'x'PVA 1111',mostraram valores

positivos e significativos. Os híbridos'Pinto UI 114'x''Porrillo

Sintético'evidenciaram valores CEC negativos e significativos em

F2.Os cruzamentos'Royal Red'x'Red Mexican 36'?'Porrillo Sintéti

co' x'Redlands Green Leaf C','PVA 1111'x'Pinto UI 114'e'PVA 1111'

x'Porrillo Sintético',mostraram valores positivos,significativos.

Para número de vagens registraram-se valores posi

tivos e significativos nos híbridos'Redlands Green Leaf C x

•Great Northern 31';'Pinto UI 114'x'Royal Red';e 'PVA 1111'x'Red

Mexican 36',em F1 e F2 (Tabela 12). Os híbridos'Porrillo Sintéti

co'x'PVA 1111',evidenciaram valores negativos e significativos

em Fx;igualmente o híbrido'Pinto UI 114'x'Red Mexican 36',em F2.

Para número de sementes, os híbridos'Redlands Green

Leaf Cx'Great Northern 31' na geração F2,'Porrillo Sintético' x

'Alubia Cerrillos'na F^-Pinto UI 114'x'Royal Red' e'PVA 1111' x

'Red Mexican 36' em ambas gerações mostraram valores positivos e

significativos (Tabela 13). 'Redlands Green Leaf C'x'Alubia Cer

rillos' ,'Porrillo Sintético'x'Red Mexican 36','Porrillo Sintéti-

co'x'Pinto UI 114'e'PVA 1111'x'Great Northern 31',em F2, mostra

ram valores negativos e significativos.



TABELA 11 - Estimativa da capacidade específica de combinação para mosaico nas gerações F,

(acima da diagonal) e F2 (abaixo da diagonal). Viclos, Argentina, 1990.

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Pais Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos -0,04 0,01 -0,11 -0,01 0,02 0,00 -0,12

Redlands Green Leaf C. -0,06 0,06 0,01 -0,07 -0,11 0,05 -0,15*

Red Mexican 36 -0,06 -0,03 -0,19** -0,08 0,09 0,15* -0,11

Royal Red -0,07 0,01 0,11** 0,05 0,11 -0,03 0,15*

Pinto UI 114 0,04 0,06 -0,06 0,02 0,03 -0,02 0,03

Great Northern 31 -0,01 -0,02 0,07 -0,04 -0,01 0,11 0,14*

Porrillo Sintético 0,07 0,08* 0,01 0,06 -0,11** -0,09* -0,01

PVA 1111 -0,11** -0,01 -0,06 0,01 0,09* 0,05 0,08*

sp = 0,10
Fl

s =0,06
F2

*, ** - valores significativos ao nível de 5% e 1% de probabilidade, respectivamenteo



TABELA 12 - Estimativa de capacidade específica de combinação para número de vagens por plan

ta, nas gerações F^ (acima da diagonal) e F2 (abaixo da diagonal). Viclos, Argen

tina, 1990.

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Pais Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos 0,09 0,15 0,22 -0,11 0,10 0,22 0,18

Redlands Green Leaf C. -0,18 -0,29 -0,00 0,28 0,36* -0,02 0,09*

Red Mexican 36 0,21 -0,04 0,47** 0,07 -0,23 0,26 0,36*

Royal Red -0,01 -0,19 0,08 0,46* 0,28 -0,33 -0,38*

Pinto UI 114 0,39** -0,10 -0,39** 0,29* -0,29 0,11 -0,17

Great Northern 31 0,10 0,44** -0,06 -0,07 -0,14 0,03 0,37*

Porrillo Sintético 0,03 0,16 -0,38** -0,13 -0,21 0,18 -0,33*

PVA 1111 -0,19 0,02 0,26* -0,17 0,29* -0,01 0,22

Fl

S. =0,20
F*2

*, ** - valores significativos ao nível de 5% e 1% de probabilidade , respectivamente. CO



TABELA 13 - Estimativa de capacidade específica de combinação para número de sementes por

planta, obtidas nas gerações F, (acima da diagonal) e F2 (abaixo da diagonal).

Viclos, Argentina, 1990.

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Pais Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos 0,42 -0,10 0,59 -0,11 0,26 0,73* 0,30

Redlands Green Leaf C. -0,64* -0,49 -0,23 0,45 0,54 -0,22 0,12

Red Mexican 36 0,39 0,01 0,91** 0,14 -0,35 0,36 0,79*

Royal Red -0,12 -0,23 -0,10 1,05** 0,35 -0,08 -0,60

Pinto UI 114 0,67* -0,02 -0,36 0,31 -0,24 -0,43 -0,10

Great Norther 31 0,43 1,23** -0,30 0,02 0,13 0,09 0,52

Porrillo Sintético 0,13 0,44 -1,04** 0,43 -0,85** 0,14 -0,61

PVA 1111 -0,34 0,01 0,91** -0,27 0,41 -0,75** 0,62*

s = 0,55
Fl

»

s„ = 0,43
F2 "•

* ** _ valores significativos ao nível de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente. co
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Para rendimento em ambos os dialelos (Tabela 15)

registraram-se valores positivos e significativos nos híbridos

'Pinto UI 114' x 'Royal Red'. Valores positivos foram detectados

em 'Royal Red' x 'Red Mexican 36' e 'Porrillo Sintético' x 'Red

Mexican 36', em F^. Os híbridos 'Alubia Cerrillos' x 'Pinto UI

114'; 'Alubia Cerrillos' x 'Great Northern 31', 'Redlands Green

Leaf C x 'Great Northern 31' e 'Redlands Green Leaf C x 'Por -

rillo Sintético', mostraram valores positivos e significativos no

dialelo da geração F2- Finalmente, 'Red Mexican 36' x :Porrillo

Sintético' e 'Pinto UI 114' x 'Porrillo Sintético', mostraram va

lores negativos e significativos em Fn.

Finalmente, para peso de 100 sementes (Tabela 14),

os híbridos'Alubia Cerrillos'x'Great Northern 31'nas gerações F

e F2,'Redlands Green Leaf C'x'Royal Red'na F2, 'Porrillo Sintéti

co'x'Red Mexican 36'na F1 e F2, e•PVA 1111'x'Porrillo Sintético'

(F1), foram os cruzamentos que apresentaram valores positivos e

significativos. Valores negativos e significativos para esse ca

ráter na geração F±l foram obtidos nos cruzamentos'Alubia Cerril

los'x'Redlands Green Leaf C','Red Mexican 36'x'Great Northern 31'

e 'Great Northern'e na geração F2 para os cruzamentos 'Great Nor

thern 31' x 'Pinto UI 114' e 'PVA 1111' x 'Red Mexican 36'.

4.4. Herdabilidade e ganho genético com a seleção

Na Tabela 16 podem-se observar os valores de herda



TABELA 14 - Estimativa da capacidade específica de combinação para peso de 100 sementes,ob

tida nas gerações F^ (acima da diagonal) e F2 (abaixo da diagonal). Viclos, Ar

gentina, 1990.

Alubia Redlands Red Royal Pinto UI Great Porrillo PVA

Pais Cerrillos Green Mexican Red 114 Northern Sintético 1111

Leaf C. 36 31

Alubia Cerrillos -2,80* 1,25 0,66 2,81* 3,21* -2,32 -0,47

Redlands Green Leaf C. 0,85* -0,64 1,92 2,62 -0,24 -1,81 0,56

Red Mexican 36 1,67 1,34 -1,48 1,27 -3,14* 3,32* -1,09

Royal Redl 0,05 4,67** -0,89 -0,84 -1,48 0,34 2,02

Pinto UI 114 1,97 -0,42 0,53 2,88** 0,76 -1,62 -1,26

Great Northern 31 3,06* -1,87 -0,44 -0,47 -3,37* -0,29 -1,04

Porrillo Sintético 0,62 -0,21 3,68**-2,71* -0,55 -0,11 3,64**

PVA 1111 -1,71 2,61 -4,86* -0,33 0,12 0,27 1,34

s = 2,17
Fl

sp = 2,17
F2

*, ** - valores significativos ao nível de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente. °
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TABELA 16 - Estimativa da herdabilidade e do ganho esperado e observado com a seleção para

as características mosaico, rendimento e seus componentes. Viclos, Argentina ,

1990.

Numero Número Peso de
Mosaico Rendimento

vagens/planta sêmen./planta 100 sementes

Herdabilidade* 0,33 + 0,17 0,42 + 0,21 0,76 + 0,21 0,85 + 0,17 0,61 + 0,17

Ganho esperado com

a seleção**

Ganho observado com

a seleção**

1,5

3,0

3,8

0,3

10,1

6,7

12,5

13,6

* _ obtido pela regressão F2^Fi de acordo com SMITH & KINMAN (1965).
** - valores expressos em percentagem da média geral»

12,3

5,4
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2bilidade (h ), obtidos pela regressão de F2 sobre F., e os ganhos

genéticos esperados e observados. Os valores de h2 encontrados

para BGMV foram de 0,33 + 0,17: para número de vagens foram de

0,42 + 0,21; para número de sementes foram de 0,76 + 0,20; para

peso de 100 sementes 0,85 + 0,17, e para rendimento 0,61 + 0,17.

Os ganhos genéticos esperados em F, foram de 1,5%

para BGMV; 3,8% para número de vagens; 10,1% para número de se

mentes; 12,5% para peso de 100 sementes e 12,3% para rendimento.

Os valores do ganho observado com a seleção em F2 foram, respec
tivamente, de 3,04%, 0,3%, 6,7%, 13,6% e 5,4%.

4.5. Estimativa da correlação

Os coeficientes de correlação fenotípicos são apre

sentados na Tabela 17. Pode-se observars.em ambas as gerações es

timativas de correlação positiva e significativa entre número

de vagens e número de sementes; entre número de vagens e rendi -

mento; e entre número de sementes e rendimento. A correlação en

tre número de sementes e peso de 100 sementes foi negativa. O ca

ráter mosaico apresentou estimativas de correlação positiva e

significativa somente com relação ao peso de 100 sementes, em
F
rl*



TABELA 17 - Estimativas do coeficiente de correlação entre mosaico, número de vagens, núme

ro de sementes, peso de 100 sementes e rendimento de grãos F, (acima da diago -

nal) e F2 (abaixo da diagonal). Viclos, Argentina, 1990.

Caráter Mosaico

BGMV

Número vagens -0,02

Número sementes -0,06

Peso 100 sementes 0,36

Rendimento 0,12

Numero Número Peso de

vagens/planta sementes/planta 100 sementes

(g)

-0,22

0,88**

-0,38*

0,86**

-0,29

0,81**

-0,51**

0,83**

0,48**

-0,30

-0,39*

0,03

Rendimento

(g)

0,01

0,67**

0,85**

-0,13

*»
*»



5. DISCUSSÃO

Segundo o comportamento manifestado para mosaico,

'Porrillo sintético', 'PVA 1111' e 'Red Mexican 36' demonstraram

ter os mais altos níveis de tolerância (Tabela 10). A 'Porrillo

Sintético' tem sido a fonte de resistência ao BGMV que mais se

tem utilizado nos últimos anos. É importante salientar que estes

três pais pertencem a distintas raças de feijão (SINGH et alii,

1989), e tem, portanto, diferentes origens, hábitos de crescimen

to e tipo de grão (Tabela 1).

Os materiais 'Redlands', 'Green Leaf C.', «Royal

Red', 'Pinto UI 114' e 'Great Northern 31', considerados como

fontes de resistência ao BGMV(MORALES & NEISSEN, 1989), apresen

taram valores intermediários para a capacidade de combinação. É

necessário mencionar também que esses progenitores foram selecio

nados considerando não somente boas características no que se re

fere a resistência ao BGMV, mas também outros atributos deseja -

veis. Embora 'Royal Red', tenha sido uma das cultivares com me

lhor desempenho no que se refere a resistência nas leituras do

mosaico dourado o mesmo não ocorreu para outros caracteres como

número de vagens, número de sementes por planta e rendimento.Con
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tudo mostrou ter boa capacidade específica de combinação quando

em associação com outros progenitores como, por exemplo, 'Pinto

UI 114'.'Redlands Green Leaf c', que apresentou estimativas in -

termediárias da capacidade geral de combinação para as notas de

danos do BGMV como já mencionado, teve destaque ao originar pro-

gênies com maior peso de 100 sementes, transmitindo também uma

forma adequada de vagens em todos seus híbridos onde participa

como pai (MORALES & NEISSEN, 1989). Como era esperado Alubia Cer

rillos foi a cultivar mais suscetível aos danos provocados pelo

vírus.

O comportamento dos pais para os demais caracteres

foi muito variável; 'Porrillo sintético' e 'PVA 1111', seguido

por 'Redlands Green Leaf C , se destacaram com boa capacidade

de combinação para o número de vagens, número de sementes e ren

dimento. Via de regra, os feijões arbustivos, materiais de grãos

pequenos, como a cultivar Porrillo Sintético, apresentam um ren

dimento superior aos de grãos grandes..Na literatura existe refe

rência de que o tamanho de grão associa-se negativamente com o

crescimento e baixo índice de colheita (WHITE & GONZALEZ, 1990;

WHITE et alii, 1991) o que concorda com os resultados observados

nesse ntrabalho.

Como não houve correlação negativa entre mosaico e

rendimento (Tabela 11), os baixos rendimentos de'Red Mexican 36}

'Pinto UI 114' e 'Great Northern 31', poderiam ser ocasionados

pela deficiente adaptação desses materiais às condições da Argen

tina, considerando-se que estes materiais, pertencentes a raça

Durango, provém de localidades com latitudes amplas, com dias
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quentes, e noites frescas (SINGH et alii, 1989), condições estas

bem diferentes das existentes em Viclos. Esse fato deve ter con

tribuído para não ter sido observada associação negativa entre

mosaico e o rendimento (Tabela 17).

É provável que a maior adaptação das cultivares

Porrillo sintético e PVA 1111, manifestada através do bom rendi

mento de grão desses materiais (Tabela 8), tenha contribuído pa

ra o desempenho superior dos híbridos onde eles participaram co

mo progenitores.

Constatou-se alta capacidade geral de combinação

positiva das cultivares Alubia Cerrillos e Royal Red para o peso

de 100 sementes. Também possui o grão grande as cultivares Red

lands Green Leaf c e PVA 1111. A primeira pertence a raça Nova

Granada e é uma cultivar de feijão de vagem, e o PVA 1111 possui

grãos vermelhos e é um material muito semeado na Argentina. Con

tudo, baseado nas estimativas de CGC, apesar de todas as quatro

cultivares apresentarem grãos grandes, '•Alubia Cerrillo'e 'Royal

Red' devem ser escolhidas para serem cruzados com materiais de

grãos pequenos como 'Porrillo Sintético', se o objetivo é aumen

tar o tamanho do grão.

Observando os valores dos quadrados médios de CGC

e CEC, evidenciou-se que os correspondentes CGC são superiores

aos da CEC em todos os caracteres (Tabela 9). Sabendo-se que a

CGC indica a variância genética aditiva e a CEC a variância gene

tica não aditiva, pode-se ver que a variância aditiva possui mais

importância na expressão de todos os caracteres estudados, do

que a variância não aditiva. Foi observado também que os valores
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da CGC aumentam de F1 a F2 na maioria dos caracteres,diminuindo,

portanto, na F2 os valores de CEC para todos os caracteres, exce

to para peso de 100 sementes. Outras pesquisas em feijão comum,

obtiveram resultados semelhantes (MORALES & SINGH, 1991). contu

do NIENHUIS & SINGH (1986, 1988b), encontraram quadrados médios

de CEC não significativos para rendimento e seus componentes em

F2, em condições ótimas de crescimento. Por sua vez, KORNEGAY &

TEMPLE (1986) e KORNEGAY & CARDONA (1989), em trabalhos efetua -

dos sob pressão de Empoasca. obtiveram valores mais altos para a

CEC do que para a CGC.

Teoricamente, a variância não aditiva reduz de 50%

de Fj^ para F2, e continua a reduzir nas gerações subsequentes na

mesma proporção, de maneira que em uma planta autógama como o

feijão, nas gerações avançadas a existência de variância não adi

tiva não teria utilidade para os melhoristas (MATHER & JINKS,

1984). Ela só poderia ser aproveitada se houvessem condições de

se produzir híbridos F1 em escala comercial.

Os valores não significativos de quadrados médios

para o efeito recíproco, indicam que para todos os caracteres es

tudados o material que tem de ser utilizado como fêmea ou macho

nos cruzamentos, não representa maior importância. No entanto, é

aconselhável fazer a seleção do material tendo em conta os caraç
teres marcadores, os quais podem permitir identificar as plantas

híbridas das oriundas de autofecundação na geração F...

As estimativas da CGC de mosaico, para as cultiva

res Porrillo Sintético, PVA 1111 e Red Mexican 36, foram negati

vas indicando que a contribuição desses materiais é no sentido
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de reduzir a suscetibilidade ao vírus nos cruzamentos que elas

participam. Por seu turno, 'Alubia Cerrillos', devido a CGC posi

tiva, deve contribuir em sentido contrário, isto é, aumentar a

suscetibilidade dos híbridos em que ela participa.

Os progenitores 'Porrillo Sintético' e 'PVA 1111',

apresentaram estimativas de CGC positiva para o número de vagens,

número de sementes e rendimento, indicando, como já enfatizado,

a contribuição para o aumento da expressão dessa característica

em todos os híbridos, em que eles participam como pai. Em outras

pesquisas com 'Porrillo Sintético' detectou-se valores negativos

para rendimento (NIENHUIS & SINGH, 1988a). Há de salientar contu

do que a CGC é uma estimativa relativa e nesse trabalho, como já

mencionado, alguns pais não eram adaptados e nessas condições o

•Porrillo Sintético' sobressaiu-se. Daí a sua estimativa de CGC

ter sido positiva.

Finalmente, para peso de 100 sementes, os progeni

tores 'Porrillo Sintético', 'Pinto UI 114' e 'Red Mexican 36', a

presentaram valores negativos, que contribuem para reduzir o pe

so de sementes nos seus híbridos e progênies. Para utilizar es

tes pais no melhoramento genético de feijão de grão grande, como

•Alubia Cerrillos' e 'PVA 1111', é preciso fazer cruzamentos com

pais que tenham valores de CGC positivos para este caracter.

Considerando o desempenho "per si" (Tabela 10) e

as estimativas da CGC, pode-se considerar a 'Porrillo Sintético',

o melhor pai para os programas que visam obter progênies r.esis -

tentes ao BGMV. Ao observar os dados contidos na Tabela 11 onde

são apresentadas as estimativas de CEC, observa-se que a vanta -
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gem de se utilizar o 'Porrillo Sintético' como progenitor se ex

pressa com maior intensidade nos cruzamentos com 'Pinto UI 114'

e 'Great Northern 31' onde foram constatadas estimativas negati

vas e significativas na geração F2, para mosaico. O mesmo fato

foi constatado para o cruzamento PVA 1111 x Alubia Cerrillo em

F2, PVA 1111 x Redlands Green Leaf C na geração F, e Red Mexi -

can 36 x Royal Red na geração F..

Para o número de vagens, verificou-se um aumento

nos híbridos «Redlands Green Leaf a x«Great Northern 31*j 'PVA 1111

x'Red Mexican 36VPinto UI 114", e'Royal Red'em F, e F2 (Tabela

12). No número de sementes por planta, tem destaque, para o nume

ro da expressão do caráter, o híbrido «PVA llll»x'Red Mexican 36«

que exibe o mesmo comportamento para F. e F~.

Em alguns híbridos em F1, por exemplo'Red Mexican

36 'x «Royal Red', que apresentaram valores positivos e significati

vos, tal efeito não se manifesta na F2. Uma possível causa é a

presença da variância não aditiva, que Vai se reduzindo com o a-

vanço das gerações, ou então devido a erro de amostragem.

Finalmente, nota-se, para o rendimento (Tabela 15)

que ohíbrido 'Pinto UI 114'x'Royal Red', em F1 e F2, mostrou ser
uma combinação promissora. O mesmo fato é válido para os híbri -

dos 'PVA 1111' x 'Porrillo Sintético' na F2 e 'Royal Red' x 'Red

Mexican 36' e 'Red Mexican 36' x 'Porrillo Sintético', na F .Por

outro lado os híbridos 'Porrillo Sintético 'x 'Red Mexican 36 '

e 'Porrillo Sintético 'x'Pinto UI 114', mostraram comportamento

contrário ao das combinações anteriormente mencionadas. Idêntico

comportamento observa-se nos híbridos'PVA 1111'x'Alubia Cerril -
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los e Redlands Green Leaf C x Alubia Cerrillos.

Com relação as estimativas da herdabilidade é ne -

cessário salientar inicialmente que do modo em que ela foi esti

mada, isto é, através da regressão Fj/Fg» ela será no sentido

restrito quando os efeitos de dominância ou epistáticos forem ne

gligenciaveis (SMITH & KINMAN,1965). Como já mencionado a variân

cia aditiva foi a predominante, porém para alguns caracteres, co

mo o rendimento a estimativa da capacidade específica foi apre -

ciável, demonstrando a existência de alguma dominância. Assim, a
2

h obtida como sendo no sentido restrito, está ligeiramente su -

perestimada.

Para os caracteres mosaico e número de vagens, as

estimativas da herdabilidade são consideradas relativamente bai

xas (Tabela 16). Isso pode ter ocorrido em função dessas caracte

rísticas serem muito influenciadas pelo ambiente ou pela pequena

variância genética que se expressou no cruzamento dialelico. Pa

ra rendimento e peso de 100 sementes, rôgistraram-se valores re

lativamente elevados demonstrando com isso que nesses casos a

proporção da variância genética em relação a variância fenotípi-

ca foi grande, e portanto o efeito ambiental na expressão do ca

racter não foi acentuado. Em função do exposto é provável que se

tenha grande sucesso na seleção destes caracteres. Outros traba

lhos apresentam estimativas de herdabilidade para rendimento e

seus componentes superiores aos relatados aqui (NIENHUIS & SINGH

1988b). É provável que no cruzamento realizado por autores anterL

ores devido a maior divergência genética, a variabilidade gené

tica disponível tenha sido maior. Em outro trabalho onde se uti-
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lizou pais pertencentes a diferentes raças ou conjunto gênico, a
2

estimativa de h foi similar a relatada nesse trabalho (SINGH et

alii, no prelo).

Deve ser salientado que de um modo geral houve boa

concordância entre a relação das estimativas da CGC para CEC com

as da herdabilidade, mostrando que há coerência entre as estima

tivas obtidas.

A estimativa da correlação entre mosaico e o rendi

mento de grãos (Tabela 17), mostrou, que nesse trabalho, essas

duas características não foram associadas. A se confirmar nesse

resultado, fica evidente que não haverá mudanças nó rendimentode

grão pela seleção realizada no caracter mosaico e vice-versa. Pa

ra número de vagens, nota-se correlação positiva com numero de

sementes e rendimento em ambas as gerações e correlação negativa

com o peso de 100 sementes. Resultados idênticos foram relatados

em diversos trabalhos (RAMALHO et alii, 1989; SANTOS, 1984).

Já o número de sementes correlacionou-se negativa

mente com peso de 100 sementes, indicando que o uso dos componen

tes primários do rendimento como critério de seleção para o au

mento do rendimento não será efetivo. Isso porque quando se faz

seleção para aumentar o número de sementes e de vagens está ob -

tendo-se ao mesmo tempo um menor tamanho da semente.

Os ganhos esperados na seleção realizada na gera -

ção F1# no presente estudo, responderam como era esperado, pro -

porcionalmente às estimativas de herdabilidade obtidas. Consta -

tou-se também que os valores do ganho de seleção realizados em
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F2 foram mais baixos do que o esperado para todos os caracteres,

exceto mosaico e peso de 100 sementes. Essa diferença deve ser

atribuída ao erro associado à estimativa da herdabilidade e das

próprias médias e pela razão já mencionada que a h no sentido

restrito, como estimada, deve estar superestimada pela presença

de dominância em alguns locos.

Como o feijão comum é uma espécie altamente autopo

linizável (CIAT, 1987; RAMALHO et alii, 1991), a seleção visa a

obtenção de linhas puras. Portanto como já salientado só é utili

zada a variância genética aditiva. Além disso, nos casos em que

a variância genética aditiva é predominante como ocorreu nesse

trabalho, é possível prognosticar o comportamento dos híbridos e

de suas progênies em gerações avançadas com base no desempenho

médio dos pais. Assim sendo as cultivares Porrillo Sintético,

'PVA 1111' e«Red Mexican 36, para mosaico;'Porrillo Sintético' e

'PVA llll', para número de vagens, número de sementes e rendimen -

to; e «Royal Red', juntamente com'Alubia Cerrilloa, para peso de

100 sementes, são progenitores com potencial de serem utilizados

em um programa de hibridação quando o objetivo visa o melhoramen

to de uma dessas características.

Com base no exposto é necessário dar ênfase primei

ramente a tratar de criar variabilidade genética por hibridação

entre estes progenitores, seguindo-se a avaliação e seleção en -

tre populações, podendo-se eliminar aquelas de comportamento de

ficiente. A maior variabilidade pode ser conseguida combinando

progenitores que pertençam a raças diferentes, pois é de se espe

rar que os mesmos possuam diferentes mecanismos de resistência
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ac BGMV, além de se destacarem no comportamento para outros ca -

racteres (SINGH & GUTIERREZ, 1984).

Uma vez conseguida a seleção entre populações, de

ve-se realizar a imediata seleção dentro de cada população, esco

lhendo aqueles genótipos com tolerância ao vírus e que também

se destaquem em outras características desejáveis (MORALES &

SINGH, 1991).

Devido ao fato de que o mosaico é um caráter de

herdabilidade relativamente baixa, na avaliação de populações se

gregantes, deve-se tomar os devidos cuidados na escolha do tama

nho da parcela, número de repetições e número de localidades uti

nzadas na avaliação. Quando a produção de sementes híbridas não

e suficiente é recomendável conduzir o primeiro ano de ensaios

em poucas localidades e repetições, continuando com um número a-

dequado na F3 e nas gerações seguintes, tomando amostras menores

de cada planta em F-,.

Finalmente, é necessário ter em mente que o ambien

te para realizar as avaliações da tolerância deve ser o mais ade

quado, com a presença do patógeno e sua distribuição uniforme em

todo o viveiro, permitindo que diferenças genéticas se expressem

entre e dentro de populações ou famílias.

Quando num programa de melhoramento se deseja tra

balhar com 4 caracteres simultaneamente, sendo os mesmos, viro -

ses, rendimento, cor do grão e taruanho de semente, a estratégia

de trabalho a executar não é fácil. Em primeiro lugar deve-se dar

ênfase à correta seleção dos progenitores que vão tomar parte no

programa de cruzamento. Para isso a utilização de cruzamento dia
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lélico como foi realizado nesse trabalho, é uma boa opção.

No caso de pretender melhorar 'Alubia Cerrillos'pa

ra resistência ao vírus, é possível pensar num cruzamento sim -

pies, utilizando como progenitores 'Alubia Cerrillos' e 'Porril

lo Sintético'. Entretanto, em tal cruzamento, é pouco provável

conseguir uma cor e tamanho dos grãos como o da 'Alubia Cerril

los1 (branco grande) ou preto pequeno como o 'Porrillo Sintéti -

co', considerados tipos comerciais. Além disso, gastàr-se-ia tem

po demais para obter um material de importância, visto que a dis

tância genética entre estes dois progenitores é bastante grande.

A transferência da resistência ao vírus de 'Porrillo Sintético'a

'Alubia Cerrillos', estará assegurada, porém ao mesmo tempo se

estará reduzindo o tamanho da semente, sendo necessário incorpo

rar outros progenitores de semente grande, no programa dos cruza

mentos, para se atingir completamente o objetivo almejado.

De um modo geral o caráter rendimento de grãos é
2

considerado de baixa h . Nessa condição sugere-se que a seleção

só seja efetuada apartir das gerações F5 ou Fg. Entretanto, es
tudos recentes (NIENHUIS & SINGH,1988a; SINGH et alii, 1990) mos

tram que é possível obter resposta à seleção para rendimento em

gerações anteriores como a partir da F2, por exemplo. Contudo,

isso só é possível quando se trabalha com populações envolvendo

pais pertencentes a diferentes raças e com CGC positiva para o

rendimento, associado a uma avaliação utilizando tamanho de par

cela, número de repetições e localidades adequadas (SINGH et

alii, 1990).

Mesmo para os caracteres cor e tamanho da semente,
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2
que possuem alta h , é recomendável praticar a seleção em gera -

ções mais avançadas, como em F4 ou F5. Isso porque quando se rea

liza a seleção em F2 ou F5, onde ainda existe muita heterozigo -

se, não se tem segurança da cor definitiva que se está procuran

do. Essa situação pode ocorrer, quando se selecionam progenito -

res contrastantes demais para o caracter cor de grão, como 'Por

rillo Sintético' e 'Alubia Cerrillos'.

Pelo apresentado anteriormente, no caso da culti

var Alubia Cerrillos quando se deseja trabalhar para melhorar a

tolerância ao mosaico, é possível utilizar o método de retrocru-

zamento, uma vez que essa cultivar é deficiente para a tolerân -

cia a virose, porém apresenta uma série de outros atributos favo

ráveis como cor, tamanho e brilho dos grãos além de uma boa adap.

tação na Argentina. O progenitor não recorrente pode ser 'Porril

Io Sintético'. A limitação deste método, é que não permite melho

rar outros caracteres desejáveis (como resistência a bacteriose

comum e antracnose) ao mesmo tempo, tendo em conta que 'Porrillo

Sintético' somente contribui com a resistência ao mosaico. Assim

sendo, faz-se necessária a utilização de outros progenitores que

possam levar outros caracteres desejáveis para 'Alubia Cerrillosl

Uma outra alternativa seria a utilização dos cruza

mentos múltiplos. Nesse caso deve-se selecionar progenitores com

diferentes caracteres favoráveis como rendimento, tolerância ao

vírus, resistência à bacteriore comum e antracnose, e com tama -

nho e cor da semente desejáveis. Assim poder-se-ia utilizar a

'Porrillo Sintético' e 'PVA 1111' como fonte de resistência ao

vírus e outras duas outras cultivares que iriam conferir resis -
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tência ao crestamento bacteriano e a antracnose. Na escolha des

ses progenitores, a ênfase seria dada àqueles com tamanho de se

mentes que atendam às necessidades do mercado.
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6. CONCLUSÃO

Os resultados evidenciaram que o controle dos ca -

racteres é realizado predominantemente por genes com efeito adi

tivo, embora fosse detectada alguma dominância.

As estimativas da herdabilidade variaram de 33% a

85% para as características mosaico e peso de 100 sementes res -

pectivamente, mostrando que de um modo geral, é possível se ante

ver sucesso na seleção.

O ganho esperado na seleção realizada na geração

F1 e resposta em F2 variou de 0,3% a 13,6% para os caracteres nú

mero de vagens e peso de 100 sementes. De um modo geral, o ganho

observado foi menor que o esperado, exceto para as característi

cas mosaico e peso de 100 sementes.

Observou-se que o caracter mosaico não se correla

cionou como rendimento de grãos indicando que apenas a seleção

para mosaico "per si" não irá contribuir para aumentar o rendi -

mento.



6. RESUMO

O presente trabalho teve como finalidade obter in

formação sobre o controle genético da tolerância ao vírus do mo

saico dourado do feijoeiro (Phaseolüs vulqaris L.), e outras ca

racterísticas através das estimativas da capacidade geral e espe

cífica de combinação, da herdabilidade e da correlação entre os

caracteres. Para isso foi realizado um cruzamento dialelico, en

volvendo 8 progenitores os quais foram avaliados- nas gerações F,

e F2 na localidade de Viclos, Tucuman, Argentina em 1990. Os oito

progenitores, sete tolerantes e um suscetível ao BGMV, foram sele

cionados em avaliações realizadas em vários países da América La

tina. Os 28 híbridos com os respectivos recíprocos e os pais, fo

ram avaliados em um delineamento de blocos ao acaso com duas repe

tições. Em ambos os ensaios obteve-se os seguintes dados: leitu

ra de mosaico, número de vagens por planta, número de sementes por

planta, peso de 100 sementes e rendimento de grãos. Constatou-se

que os efeitos recíprocos não foram significativos em ambas as ge

rações, para todos os caracteres. Os resultados evidenciaram que

o controle dos caracteres é realizado predominantemente por genes
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com.efeito aditivo. As estimativas da herdabilidade variaram de

33% a 85% para as características mosaico e peso de 100 sementes

respectivamente, mostrando que, de um modo geral, é possível se

antever sucesso na seleção. O ganho esperado na seleção realiza

da na geração F1 e resposta em F2 variou de 0,3% a 13,6% para os

caracteres número de vagens e peso de 100 sementes. De um modo

geral, o ganho observado foi menor que o esperado, exceto para as

características mosaico e peso de 100 sementes. Observou-se que
mosaico não se correlacionou com rendimento de grãos indicando que

apenas a seleção para mosaico "per se" não irá contribuir para au

mentar o rendimento. A cultivar de feijão preto, Porrillo Sinté

tico, com boa adaptação às condições da Argentina, mostrou ser o

progenitor mais favorável para o programa de hibridação, se o ob

jetivo for obter materiais tolerantes ao mosaico dourado, especi
almente quando em cruzamento com o Pinto UI 114 e Great North
em 31.



7. SUMMARY

COMBINING ABILITIES OF SOME COMMON BEAN (Phaseolüs vulqaris L.)

CULTIVARS HAVING DIFFERENT MECHANISMS OF RESISTANCE TO THE

BEAN GOLDEN MOSAIC VÍRUS (BGMV)

The purpose of this study was to obtain informations

about the genetic control of tolerance to the Bean Golden mosaic

virus (BGMV) and other traits through estimates of general and

specific combining abilities, heritabilities, and correlations

among traits. A diallel cross involving eight parents was eva-

luated in the FL and F2 generations in Viclos city, State of

Tucuman, Argentina, in 1990. The eight parents, seven tolerant

and one susceptible to BFMG, were selected based on their reac-

tions evaluated in several countries of the Latin America. The

twenty-eight hybrids, their reciprocals, and the parents were

evaluated in a randomized complete blocks design with two replica

tions. In both trials the following traits were measured: read-

ing of mosaic, number of pods per plant, number of seeds per

plant, 100-seeds weight, and grain yield. Reciprocals effects

were not significant, in both generations, for ali traits. Re-
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sults showed that the genetic controls of traits are made mainly
by genes with additive effects. Estimates of heritabilities va

ried from 33% to 85% for mosaic readings and 100-seeds weight,
respectively, showing that, in a general way, it is possible to

predict success with selection. The expected gain with selection

in generation Fx and response in F2 varied from 0.3% to 13.6% for

number of pods per plant and 100-seeds weight., In general the

observed genetic gain was smaller than the expected, except for

mosaic readings and 100-seeds weight. We observed that mosaic

did not correlate with grain yield, showing that selection for

mosaic resistance "per se" will not contribute to increase grain

yield. The black bean cultivar Porrillo Sintético having good
adaptation to Argentinean conditions, showed to be the most favo-

rable parent to use in a hybridization program if the purpose is

to obtain genetic materiais tolerant to bean golden mosaic virus,
specially in crosses with Pinto UI 114 and Great Northern 31.
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